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fenótipo	 dos	 organismos,	 por	 meio	 de	 pressões	 seletivas,	
selecionando-os	 de	 acordo	 com	 os	 recursos	 disponıv́eis	 naquele	
ambiente	(LEISLER;	WINKLER,	1995;	GOMES	et	al.,	2003).
Ao	 combinarmos	 as	 caracterıśticas	 ecológicas,	 inferidos	 pelo	
paradigma	da	ecomorfologia,	com	a	história	evolutiva	das	espécies,	é	
possıv́el	 testarmos	 hipóteses	 sobre	 os	 processos	 que	 regulam	 a	
distribuição	das	espécies	e	composição	das	comunidades.	(BROOKS;	
















Outro	 método	 que	 explica	 os	 processos	 ecológicos	 em	 comu-
nidade	de	peixes	e	tem	se	mostrado	bastante	eficiente	para	diversos	
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Rio	Uberaba:	pertence	a	sub-bacia	do	rio	grande	e	está	localizado	
nas	coordenadas	19°42'55,85"S	e	47°56'24,44"O,	situado	na	cidade	de	
Uberaba-MG,	 tanto	 no	 perıḿetro	 urbano	 como	 em	 áreas	 rurais.	 De	
forma	observacional,	apresenta	um	fluxo	mesclado	de	ambiente	com	
corredeiras	e	grandes	remansos.	Além	disso,	em	sua	dimensão	longitu-
dinal	 possui	 algumas	 barragens,	 direcionadas	 ao	 abastecimento	 e	
tratamento	de	esgoto.






Apucarana-PR.	Todo	 seu	percurso	 contém	mata	 ciliar,	não	 apresenta	
residências	 em	 seus	 entornos,	 apesar	 de	 seu	 trecho	 a	 jusante	 estar	
inserido	em	perıḿetro	rural.	Seu	 fluxo	de	 água	se	alterna	em	corre-
deiras,	remansos	e	poções	e	em	toda	sua	extensão	possui	uma	grande	
quantidade	 de	 rochas	 de	 diversos	 tamanhos,	 apresentando	 um	 solo	
estável	com	sedimento	fino.




grande	 quantidade	 de	mata	 ciliar	 (ambas	 as	margens),	 sombreando	
todo	o	trecho;	fluxo	misto	entre	ambientes	de	corredeira	e	remansos;	
em	 seu	 leito	 há	 a	 presença	 de	 pequenos	 seixos,	 rochas	 grandes,	
sedimento	argiloso	fino	e	uma	grande	quantidade	de	gramıńeas.
Córrego	Ipiguá:	Córrego	contido	na	bacia	do	rio	Pirapó,	situado	na	
coordenadas	23°33'34,77"S	 e	51°30'32,49"O.	Todos	os	 trechos	 apre-
sentam	aproximadamente	1,5	km	de	distância	do	perıḿetro	urbano.	Em	

























caıńa	dissolvido	em	 água,	100	ml/15	 lt),	mortos,	 fixados	em	formol	
10%	e	conservados	em	álcool	70°%.	Em	laboratório,	os	peixes	foram	
identificados	de	 acordo	 com	Graça	 e	Pavanelli	 (2007)	 e	bibliografia	
especializada	quando	necessária.	Para	maior	confiabilidade	os	exem-



















Peitoral	 (AlPt),	 Comprimento	 da	 Nadadeira	 Pélvica	 (CPv),	 Altura	 da	



















































































































































Corpo	 (AlMCp),	Comprimento	do	Pedúnculo	Caudal	 (CPd),	Altura	do	Pedúnculo	Caudal	 (AlPd),	






























de	 um	microscópio	 estereoscópico,	 os	 seguintes	 ossos:	maxilar,	 pré-








Os	 itens	 alimentares	 utilizados	 foram:	 detritos/sedimentos,	 resto	 de	
raiz,	resto	do	inseto,	resto	de	planta,	Dıṕteras	(larva),	Coleóptera	(L),	
Trichoptera	 (adulto/terrestre),	 Trichoptera	 (ninfa/aquática),	 Trichop-
tera	(larva/aquática),	Chironomidae	(larva)	e	Homoptera	(larva).








focinho	 com	 a	 boca	 fechada	 sobre	 a	 área	 do	 osso	 do	 pré-maxilar,	
comprimento	da	cabeça	sobre	a	área	do	dentário,	altura	da	boca	sobre	a	















foi	 realizada	 uma	 ordenação	 multivariada	 exploratória	 (Análise	 de	
Variáveis	Canônicas-CVA)	para	apresentar	as	caracterıśticas	funcionais	
que	mais	explicaram	as	diferenças	entre	as	populações.	As	caracterıś-
ticas	 funcionais	 que	 influenciaram	 as	 diferenças	 foram	 comparadas	
separadamente	em	uma	relação	interpopulacional.	Para	isso,	realizamos	
o	 teste	 não	 paramétrico	 de	 “Kruskal-Wallis”,	 para	 verificar	 se	 havia	
diferenças	funcionais	entre	as	populações.	Em	seguida	foi	feito	o	teste	
pareado	 comparativo	 de	 “Mann-Whitney”,	 a	 fim	 de	 evidenciar	 onde	





































Na	 relação	 interpopulacional	 pareada	dos	 atributos	 funcionais,	 a	
altura	da	boca	sobre	a	área	do	pré-maxilar,	a	largura	da	boca	sobre	a	área	
do	pré-maxilar	e	o	comprimento	do	focinho	com	a	boca	fechada	sobre	a	
área	 do	 pré-maxilar,	 exibiram	 diferenças	 significativas	 entre	 as	
populações	 dos	 córregos	 Indaiá	 e	 Japira	 (respectivamente,	 p=0,004,	
p=0,001	e	p=0,01).	Já	nos	atributos	funcionais	altura	da	peitoral	sobre	a	
área	da	peitoral,	 comprimento	da	peitoral	 sobre	a	 área	da	peitoral	e	
















































































































de	 Phalloceros	 harpagos.	 Números	 em	 negrito	 representam	 os	 valores	 que	 in luenciaram	 a	
separação	das	populações.	/	Table	1.	Values	of	canonical	variables	análisys	for	ecomorphológical	




























































































































































































-6 -4,8 -3,6 -2,4 -1,2
CVA	1























































































































- - 0,71 0,01 1,00
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INDAIA 








- 1,00 0,19 0,01 1,00
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JUREMA
























































































Vários	 trabalhos	 (POMPEU;	 ALVES,	 2003;	 VIEIRA;	 SHIBATTA,	
2007;	CUNICO	et	al.,	2009;	SOUZA;	TOZZO,	2013;	SOUZA	et	al.,	2013;	
SOUZA	et	al	2014;	SOUZA	et	al.,	2015;	MISE	et	al.,	2015)	relatam	que	
presença	de	espécies	exóticas	 similares	 filogeneticamente,	 especial-





caracterıśtica	 generalista	 (LIEM,	1980),	 dando-lhe	maior	 amplitude	
adaptativa	 para	 colonizar	 diversos	 tipos	 de	 ambientes	 sem	muitas	
restrições	(SOUZA;	TOZZO,	2013).
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